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A pele é um órgão de extrema importância, com inúmeras funções como proteção, 
termorregulação, excreção, absorção, funções metabólicas, sensibilidade, gerenciamento de 
evaporação e estética. A pele é dividida em epiderme, camada mais externa, composta por 
queratinócitos e melanócitos, e derme que é organizada por uma densa malha de fibras 
colágenas e elásticas, produzidas por fibroblastos, cujas características e distribuição garantem-
lhe a consistência física (textura e elasticidade). A possibilidade de construção de pele in vitro 
pode ser utilizada como alternativa para testes toxicológicos e eficácia de produtos de uso tópico 
in vitro e ainda no tratamento de queimaduras e úlceras crônicas de pele. Com intuito de obter 
pele organotípica, novas abordagens têm sido estudadas na área de Engenharia de Tecidos, 
utilizando materiais nanométricos, como suporte para cultura de células. A utilização de blendas 
poliméricas, que consistem na mistura física de dois ou mais polímeros, sem reação química 
entre eles, como Poli (ácido lático) (PLA) e polietilenoglicóis (PEG), permite a formação de 
copolímero anfifílico, atóxico, biocompatível, degradado por hidrólise e menos susceptível a 
resposta imunológica. A blenda enriquecida com nanopartículas magnéticas, em forma de 
manta não tecida (nanofibras) torna-se então um scaffold apropriado para o suporte e 
crescimento de fibroblastos e interface para queratinócitos, propondo a mimetização da pele 
humana. Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar o crescimento celular na manta, testando 
sua biocompatibilidade e capacidade de indução para construção de pele organotípica in vitro.

6ª Edição do Workshop de Biomateriais, Engenharia de Tecidos e Orgãos Artificiais
29 a 31 de Outubro de 2019 - São Paulo - SP - Brasil

397




